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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo entender o papel da 
criatividade na dança e como o psicodrama pode se envolver no estímulo da 
criatividade, e terá como método a revisão narrativa.  

Diniz e Santos (2009) afirmam que a dança é considerada uma das 
artes mais antigas da humanidade, pois não há necessidade de utilizar 
materiais, apenas o próprio corpo, assim, a dança é definida como gestos e 
expressões que acompanham ritmos. Na antiguidade há relatos da dança ser 
utilizada como forma de comunicação ou em rituais (DINIZ; SANTOS, 2009), já 
nos dias atuais, a dança se tornou forma de expressão corporal e interação 
social. Porém, há uma limitação em relação aos padrões impostos pela mídia, 
que fazem os coreógrafos e grupos de dança buscarem adequações e 
aprovações, e isso corrompe a harmonia e a criatividade dos mesmos 
(AMARAL, 2014).  

Tromm (2011) explica que o processo coreográfico exige essa 
criatividade, pois é o momento que o coreógrafo organiza as ideias, estuda 
repertório musical, cria movimentos sequências e aplica em um determinado 
grupo ou bailarino. A autora explica que a criatividade vem da palavra latina 
“creare” que significa tirar do nada e cita também que o processo criativo na 
dança é restringido, a sociedade já possui alguns movimentos para certos 
estilos musicais. Além disso, Tromm (2011) reafirma o questionamento que 
Amaral (2014) levantou, ao afirmar que as coreografias estão cada vez mais 
mecanizadas, com movimentos repetidos, demonstrando a falta de criatividade 
nos coreógrafos e grupos de dança. 

 Moreno (1975), pai do psicodrama, traz dois conceitos essenciais em 
sua teoria que podem ser diretamente relacionados com a dança: criatividade e 
espontaneidade. O autor define criatividade como ato de criar, modificar uma 
situação antiga ou estabelecer uma nova; e define a espontaneidade como 
resposta adequada a uma situação nova ou uma nova resposta a uma situação 
antiga. Outro conceito do psicodrama relevante para a temática é a conserva 



cultural, Moreno (1975) afirma que é o resultado de um processo de criação, 
mas que cultuando a conserva cultural perde-se espontaneidade. Na dança, a 
coreografia pode ser entendida como uma conserva cultural, é resultado do 
processo de criação e reproduzida diversas vezes em ensaios e treinos até que 
chegue ao mais próximo do estado de perfeição. Os padrões impostos pela 
mídia também podem ser considerados conservas culturais, uma vez que a 
preocupação de adequação aos padrões limita o processo de espontaneidade 
e criatividade.  

“O drama moreniano procura criar a liberdade da espontaneidade para a 
inovação criadora.” (ABREU, 2002). Ou seja, neste caso, a aplicação de 
técnicas do psicodrama no próprio grupo (como inversão de papéis, solilóquio, 
estátuas, representação simbólica e jogos dramáticos), pode estimular a 
criatividade e a espontaneidade do coreógrafo para estar mais livre para criar 
na dança.  

Nos jogos dramáticos Monteiro (apud LIMA, 2003), apresenta exemplos 
de utilização de músicas. Para Moreno (apud LIMA, 2003) a música está entre 
um dos processos mais criativos do indivíduo, e utiliza-se do termo 
psicomúsica para auxiliar em algumas técnicas. O objetivo da psicomúsica para 
Moreno é a catarse musical: “a catarse é liberação de conteúdos e emoções 
reprimidos, como de integração, pela qual, segundo Moreno, enxergamos um 
novo universo e vemos a possibilidade de um novo conhecimento” (LIMA, 
2003, p. 10). 

É possível levantar como hipótese que sessões utilizando psicodrama 
nos grupos de dança seria um estimulador de criatividade e espontaneidade, 
auxiliando assim nas limitações atuais do processo coreográfico, que fica preso 
a padrões estabelecidos pela mídia e passos e gestos que se tornaram 
conservas culturais. 
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